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ros barrocos, objetos de urna crítica au­
daz. Define todos os géneros poéticos e, 
em síntese, recupera a tese aristotélica da 
Poesia como imitação da Nattu'eza, acon­
selha o seguimento dos clássicos, por 
serem mestres da imitatio, propõe para a 
literatura uma finalidade ética e social, e 
faz a apologia da justa harmonia, do equi­
Hbrio, pelo que condena tanto o concep­
tismo e o cultismo, como o plebeísmo e o 
vulguismo. A Retórica portuguesa ainda 
o tem por fonte magistral de bom gosto. 

Pinharanda Gomes 
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A visão franciscana da vida, nos seus 
rasgos de pobreza e amor à verdade, 
bem assim de Ulna generosa atenção 
à existência encarnada, é, porventu­
ra, o traço de continuidade mais pro­
fundo entre o pensamento e a ação de 
M. B. C. F. Entrando ainda jovem na 
Ordem Franciscana, essa visão apro­
fundou-se em liberdade e razões, mar­
cando decisivamente o seu modo de re­
lação com a realidade. 
Os temas de reflexão filosófica de 
M. B. C. F., ao longo de mais de meio 
século, são variados, mas podem en­
contrar-se alguns núcleos.,estruturantes 
e aglutinadores da sua atividade inte­
lectual, ainda que sempre interligados 
entre si e em estreita relação com a sua 
diversificada atividade docente: o pen­
samento português, o pensamento me­
dieval, Q espiritualismo francês e a fe­
nomenologia e filosofia da religião. 
Mas antes de apresentar esses pontos de 
gravidade, comecemos pelo seu princí­
pio hermenêutico fundamental, decan­
tado dos seus mais de quarenta anos 
de docência, não só, mas sobretudo, 
na Universidade Católica Portuguesa, 
em Lisboa, onde foi professor catedrá­
tico (lecionou igualmente no Selninário 
Franciscano, eln Leiria, no Instituto Su­
perior de Estudos Eclesiásticos, e ain­
da, como convidado, na Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa e na 
Universidade Nova de Lisboa), princí­
pio que, por todos os meios, procurou 
praticar e transmitir aos seus alunos: 
antes de criticar ou aderir a qualquer 
autor ou doutrina ou texto, in1porta 
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compreender por dentro o pensamento 
em causa. A liberdade de interpretação 
é um ponto de chegada, não o ponto de 
partida. A crítica apressada ou a adesão 
precipitada são o pior escolho da ati vi­
da de intelectual que, na sua denúncia, 
não raro descamba para a pesporrência 
atrevida daquele que ignora que não 
sabe. Contra esta «calamidade», assis­
tiram muitas vezes, os seus alunos, ao 
mais puro exercício socrático da ironia 
que, deliberada ou espontânea, produ­
zia por vezes um verdadeiro despertar 
da dormência, e que, se incompreen­
dida por alguns, em outros exercia 
indisfarçável atração. Sem recusar a 
magistralidade, cultivava o diálogo e 
a pergunta inteligente como as mais ex­
celentes formas de relação pedagógica. 
Espírito dialético na análise e sintéti­
co na conclusão, reconduzia com rigor 
lógico a série de argumentos até à sua 
expressão mais simples. A simplicida­
de, com efeito, qual colheita da tarde, 
desconcerta quem procura razões obs­
curas, enoveladas, profundíssimas. Por 
isso M. B. C. F. sobrava sempre por cima 
da profunda erudição que então mani­
festava. 
Quanto ao primeiro núcleo da sua refle­
xão, o pensamento português, de entre 
o estudo de várias figuras (Santo Antó­
nio de 7' Lisboa, Teixeira de 7' Pascoaes, 
Guerra 7' Junqueiro, José 7' Marinho, 
Miguel Torga) ressalta a reflexão sobre 
a vida e a obra de Leonardo 7' Coimbra, 
sendo a primeira pessoa em Portugal 
a estudar sistelnaticamente o pensador 
da Lixa e figura central do pensamen­
to filosófico português do século xx. 
A sua tese de doutoramento, defendida 
no Pontifício Ateneu Antoniano de Ro­
ma, em 1954, versou justamente sobre 
A Importância da Actividade do Sujeito no 
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Conhecimento, segundo a Doutrina de Leo­
nardo Coimbra. Trabalho pioneiro, abriu 
caminho a outros estudos que se lhe 
seguiraln, até hoje, quer seus quer de 
outros. Na obra de Leonardo Coimbra, 
os temas que mais atraÍrmn a sua aten­
ção e o seu interesse foram, para além 
do conhecimento (de si, da natureza 
e de Deus), a ontologia criacionista, a 
crítica ao positivisnlo e ao kantismo, o 
fransciscanismo, a saudade, a graça, e 
onde figuras como o Cego do maio são 
o manancial de reiteradas meditações 
filosóficas . 
O segundo núcleo, como se disse, é o 
pensamento medieval, em todo o seu 
conjlU1to - mas a ordem não é simples­
mente cronológica, pois se Leonardo 
Coimbra o atraíra desde jovem, o mes­
mo é verdade relativamente a Santo 
Agostinho: M. B. C. F. pensa como quem 
bebe água de uma fonte - sed fons vincit 
sitientem (Agostinho, Sermo 159, 9) - e, 
por isso, menos interessado no sistelna 
do que no acontecimento, os telnas sobre 
que se debruça cruzam-se e recruzam­
-se ao ritmo da vida e da interrogação, 
qual sístole e diástole do inquietum cor. 
No pensamento nledievo interessam-no 
e ocupam-no particularmente o pensa­
mento de Santo Agostinho, de Boécio, 

. de Santo Anselmo, de Santo António, 
de São Boaventura, de Duns Escoto. 
Manifesta neste domínio o rigor e a sub­
tileza da sua reflexão ao comentar, por 
exemplo, o De Conso/atione phi/osophiae 
e as definições de Boécio, o De Veritate, 
de Santo Anselmo, uma quaestio de São 
Tomás, os textos de Duns Escoto respei­
tantes à noção de pessoa (intel/ectua/is 
naturae incommunicabilis exístentia) ou à 
possibilidade do conhecimento de Deus 
pela razão, ou ainda as Confissões de San­
to Agostinho. Com efeito, a antropologia 
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cristã do homo imago Dei, a articulação 
entre a fé e a razão, a possibilidade do 
conhecimento e da experiência de Deus, 
a psicologia do desejo de felicidade e 
da conversão, as questões ontológicas, 
como o Ser e os seres, o estatuto ôntico 
das criaturas (<<A criação surge como ges­
to do amor transcendente de Deus, como o 
Infinito a encher o Nada com a esmola do 
ser» I afirma com Leonardo Coimbra e 
tão próximo dos autores medievais), a 
natureza como livro escrito para gáudio 
da inteligência, são outros tantos temas 
transversais ao pensamento medievat 
que constituem também a prima ma leria 
da sua reflexão. 
O terceiro palo da sua reflexão, de ma­
neira genérica e à falta de melhor termo, 
é o chamado espiritualismo francês . À ca­
beça deste movimento vem um dos seus 
pensadores de eleição, Maurice Blondel, 
e a temática da Ação. Mas imediatamen­
te conexos com a Ação outras questões 
de antropologia filosófica se impõem: a 
vontade, a liberdade, a ética, os valores, 
a existência encarnada, o sofrimento, 
a dimensão religiosa, a morte e o seu 
sentido. De Henri Bergson, outro dos 
autores que muito frequenta, uma das 
ideias mais caras que acarinha é a noção 
de ser como dinamismo e perfectibili­
dade. Percorre estes temas muito perto 
também de autores como Charles Pégt.iy, 
Gabriel Marcel, Maurice Pradines, Louis 
Lavelle, Vladitnir Jankélévicth, Gabriel 
Madinier, Jean Guitton, Claude Bruaire, 
Joseph de Finance, entre outros. Se o ho­
mem pode de facto ser chamado criador, 
isso acontece sobremaneira no domínio 
ético e moral. Neste sentido, se todas as 
dimensões da Ação humana são uma 
manifestação iII fieri de autotranscen­
dência relacional, uma fenomenologia 
da consciência na sua intencionalidade 

última parece clamar por Outra trans­
cendência. E é precisamente através dos 
temas relacionados com a Ação, a sua in­
terpretação e o seu sentido, à luz de uma 
antropologia de raízes bíblicas, que se 
encontra igualmente com autores COlno 

Martin Buber, Emn1anuel Levinas, Paul 
Ricoeur - demonstrando com textos que, 
para este último autor, nomeadamente, 
não há distinção real entre ética e mo­
ral - e que, mais recentelnente, contacta 
pessoalmente com filósofos como Mi­
chel Henri que, vindos da fenomenolo­
gia husserliana, ultrapassaram progres­
sivamente os seus limites e, cruzando 
as noções de manifestação e de revelação, 
se encontraram com os temas maiores 
da tradição filosófica antiga e medieval, 
mormente as filosofias inspirados no 
Prólogo de João: «No princípio era o Verbo» 
e o «Verbo era a luz verdadeira que, vindo a 
este mundo, ilumina todo o homem,» 
Um quarto núcleo aglutinador do seu 
pensamento e da sua docência, desenvol­
vido sobretudo nos últimos anos, liga-se 
à fenomenologia e filosofia da religião. 
É verdade que a fenomenologia do sen­
timento religioso, de modo particular o 
fenómeno da conversão (Santo Agostinho, 
São Francisco, Pascal, Leonardo Coim­
bra, Paul Claudel) sempre o interessou. 
Mas a fenomenologia da religião trouxe­
-o até temas e autores mais próximos de 
nós, como Rudolf Oito, Mircea Eliade, 
Georges Dumézil, ou Julien Ries. O tem­
po, apurando exigências filosóficas, e o 
seu múnus pastoral como sacerdote (<<a 
pastoral da inteligência»), levaram-no 
igualmente a tOlnar a sério as críticas e as 
razões da Modernidade contra a religião: 
de Kant, em A Religião nos Limites da Sim­
ples Razão; do jovem Hegel, em O Espírito 
do Cristianismo e o Seu Destino e A Positivi­
dade da Religião Cristã; de Feuerbach, em 

A Essência do Cristianismo; de Marx, nos 
Manuscritos Económico-Filosóficos e A Sa­
grada Famílin; e, acima de todos eles, as 
críticas de Nietzsche, v. g., em A Genealo­
gia da Moral. Durante anos, estes e outros 
textos foram explicados linha a linha, 
palavra a palavra, aos seus alunos, escla­
recendo com argúcia as passagens mais 
obscuras e jamais recusando o desafio de 
levar ao extremo as razões destes auto­
res, expondo-as e criticando-as a partir 
de dent.ro. 

José Mari a Silva Rosa 
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